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nota da autora

			Minha tese de doutorado se debruçou sobre uma doença, um medo, uma espera, sobre um corpo em combate, uma vida. A partir de um quadro familiar de uma doença neurodegenerativa hereditária rara e incurável que ataca o cerebelo, de corpos que perdem progressivamente sua coordenação motora e sua força muscular, sem ter sua capacidade intelectual afetada, meu corpo se lançou em um caminho de estudo e escrita, onde pesquisa teórica e uma vida se entrelaçaram. A tese se desenrola com registros de escrita variados, misturando cenas, fabulações, memórias, delírios, ensaios, e vozes de intercessores diversos que atravessam o texto em diálogo com o corpo-pensamento em combate e em construção ao longo do processo de pesquisa e escrita. 

			Minha tese é sobre escrita. Ela virou um livro, que o editor catalogou como romance. A escrita muda, transforma um corpo-pensamento. Não sou mais a mesma, mas que importa? Não é ser que importa, são os encontros, as alianças. A escrita interpela, ecoa, ressoa. Mesmo que inicialmente não se dirija a ninguém, que ela seja um grito, um grito fora, que tampouco se remete a um eu, mas que existe e se excreve. 

			Meu livro corpo em combate, cenas de uma vida, um leitor comentou: desenha um plano de existência. É um grito pelas alianças, pelos encontros da vida, em contraponto aos determinismos da filiação, da hereditariedade. Um texto para construir um outro mundo, onde eu poderia fazer parte. Escrevi nessa tentativa. Um corpo em combate, que resiste e sobrevive.

			Acho que o livro traça uma saída para uma [minha] existência.  

			Escrevi esta carta ao meu pai – que me deixou uma doença, uma ameaça, uma promessa, muitos pensamentos, muito medo – um pouco depois da defesa da tese, queria lhe dar notícias da minha escrita. Mas ele nunca a leu, nem a lerá, pois já está morto. Nesse sentido, é uma carta para mim mesma. Visto que eu não existo, nem você, como entidade única que lê e escuta, esta carta é um exercício de escrita. Uma fabulação. 

			
carta ao [meu] pai

			Esta é a minha carta ao Mundo

			Que nunca Me escreveu –

			emily dickinson

			Meu pai amado.

			Apesar de ter ouvido a vida toda que era uma boa filha, não devo ter sido uma boa filha. Eu amava você, mas sempre sonhava em ter outros pais. Queria outros pais. Sempre quis ser uma outra filha. Não queria ter essa herança. Não queria contar essa história. E essa vontade de um outro foi determinante.

			Até hoje, às vezes, procuro alguém aqui dentro que seja um eu e nunca encontro. Ser sua filha não podia ser uma marca determinante. Faço tudo para que não seja. Você mesmo fez uma música para mim, em que repetia algumas vezes não seja igual a mim, e acreditou até a sua morte que eu não teria a sua doença, que dessa eu tinha escapado. Já eu, não sei. Se um eu não encontro por aqui, uma doente e uma não, é uma constante. Um ser partido ao meio. 
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Meu pai amado.

Apesar de ter ouvido a vida toda que era uma boa
iu amava
vocé, mas sempre sonhava em ter outros pais. Queria

filha, ndo devo ter sido uma boa filha.

outros pais. Sempre quis ser uma outra filha. Nao que-
ria ter essa heranca. Nao queria contar essa historia.
E essa vontade de um outro foi determinante.

Até hoje, as vezes, procuro alguém aqui dentro que seja
um ex e nunca encontro. Ser sua filha nao podia ser
uma marca determinante. Fago tudo para que ndo seja.
Vocé mesmo fez uma musica para mim, em que repetia
algumas vezes nao seja igual a mim, e acreditou até a
sua morte que eu nao teria a sua doenga, que dessa eu
tinha escapado. J4 eu, ndo sei. Se um ey nao encontro
por aqui, uma doente e uma nao, ¢ uma constante. Um
ser partido ao meio.
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